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A boca do ambicioso só se 

  

= Portugal perante a Europa 
“Nunca como hoje o Mun- 

do Europeu se voltou tão 
insistentemente para os pro- 
blemas do Portugal Africano» 
— foi com este título que o 
maior jornal italiano — «ll Tem- 

-— dedicou as suas páginas 
à entrevista do Senhor Presl- 
dente do Conselho, comen- 
tando os passos mais signifi- 

ccalivos de suas afirmações. 
A firmeza das declarações 

de Marcelo Caetano já não 
surpreendem os portugueses. 
Pode o teor dessas declarações 
mer -nos familiar, a sua lran- 
queza abalar as nossas des- 
crenças; mas ninguém é indi- 
Terente à exposição clara dos 
problemas vitais que dominam 

Nota da Semana 
    

o panorama político nacional, 
face à imprensa estrangeira, 
nem esta se viu perante tal 
profundeza de raciocinio e 
segurança. Dir-se-la até que 
a imprensa estrangeira val 
aprender quanto à problemá- 
tica ultramarina. 

Depois de afirmar peremp- 
tôriamente que a Constituição 
portuguesa vem, na actualida- 
de, ao encontro da maneira 
de ser do seu povo, o Senhor 
Presidente do Conselho desen- 
volveu longa exposição sobre 
a nova Lei Orgânica do Ultra- 
mar, surpreendendo, evidente- 
mente, o jornalista, pelo à 
vontade em bem elucidar, sem 
fugir a perguntas, porventura 

  

PALAVRA — ACÇÃO 
  

são homens de acção ! 
Palradores não mos escasselam; o que nos falte 

Quendo um homem público, com a respensabilt- 
dade intelectual e governativa do mosso Chefe do 
Ooverno, essim se refere à nossa maneira de estar, 
possivelmente que não fol de ânimo leve, mas em 
antêntico espírito erítico, que fez tol afirmação, 

De facto somos um povo onte abundom os palrado- 

  
res, on — rectifisando — , onde não faltam os palradores. 

Ninguém dsina de constetar, através de indo 
quanto euvimos—d mese do café e nentros sitios—, 
que somos um povo farto de espíritos esclarecidos, 
inteligências clarividentes, homens que têm sempre 
mo boiso do colete, que é como quem diz ma cabeça, 
a solução <e todos os problemas, por mais farfalhudos 
s complexos que sejam. 

Poder-se-á até concluir, sem qualquer contes- 
fação, que e malor erise que nes oflige será a de 
possuirmos tonta gente fora de série, capaz de endi- 
reitar o Mundo, por mais torto que se apresente. 

Sempre e mesma crise ds abundâncis... e de 
competênsia. 

O que nos falta, como diz o Prof. Dr. Maresio 
Caetano, é quem trabalhe, quem arregacs as mangas, 
quem enterre na leiva o arado enferrujado és preguiça 
palradora. 

Também é certo que este nosso defeito de palrar, 
pairar, palrar, tem suas tradições históricas —e uma 
das esuses será, salvo melhor opinido, a de nunes 
termos aprendido a converser. 

Para isso seria nesessário começarmos pela expe- 
riênsia de comunicar. Flomem com homem om grupo 
som grupo. 

Evidentemente que para se tornar útil, qualquer 
conversa, é exigivel respeito mituo, cada um por sma 
vez, não fosse tel conversa cair ma algaraviads, pior 
ainda qui o monólogo monocóráico e monotóniso, tão 
propísio à exibição dos palradorss. 

Até porgus a acção implica a prévia conversação 
— já que é falando (conversendo) que os homens mais 
rápidamente se entendem, om, pelo menos, se conhecem 
na somparação palavra - acção. 

Bartolomeu Conde   
  

dúbias, que em tais 
situações é comum 
existir. 

Referiu-se, em pri- 
meiro lugar, à autonomia das 
províncias ultramarinas, que, 
embora sempre existindo, fora 
ultimamente ampliada com o 
desenvolvimento dos orgãos 
do poder local, dentro da exi- 
gência da estrutura própria e 
crescimento de cada região». 
«Portugal, acrescentou o Pros 
fessor Marcelo Caetano, resol- 
ve os seus problemas dentro 
das realidades e não como o 
Mundo, dominado por mo- 
mentos ideológicos, pretende, 
desconhecendo essas realida- 
des». Sendo assim, so Governo 
actua tomando em consideras 
ção as condições reais dos 
territórios e das suas popula- 
ções. 

Dentro do mesmo espírito, 
em relação à opinião mundial, 
o Senhor Presidente do Conse- 
lho explicou a independência 
em que o País se coloca na 
presente conjuntura de guerra 
na Africa, afirmando catego- 
ricamente que Portugal nem 
pede nem recebe por isso 
qualquer auxílio da N.A.T.O. 

Mas, acrescentou: «é um 
facto que o destino da Europa 
e da América ficaria decidido 
se as províncias ultramarinas 
portuguesas caissem na zona 
de influência russa ou chinesas. 

Depois de abordar ainda 
passagens relacionadas com 

  
enche com a terra da sepultura. 

J. ANVERS   
  

problemas de estrutura corpos 
rativa do País, que assinalou 
como úteis, portanto não ne- 
cessitadas de mudança na sua 
forma estrutural, foi ventilada 
a questão do direito de traba- 
lho, da reivindicação pela força 
ou pela justiça. 

E mais uma vez Marcelo 
Caetano, como mestre de cor- 
porativismo explicou o ponto 
de vista português: «As leis 
são rígidas e humanas nesse 
particular, busca «se a solução 
dos problemas contractuais 
entre o patrão e o assalariado, 
e só então em face da não 
conciliação de Interesses se 
recorre à mesma conciliação, 
já em âmbito da corporação». 

Sobre a posição de Portugal 
perante a Europa, o Presidente 
do Conselho rematou a entre- 
vista especificando o papel 
importante desta parte do 
globo em que habitamos: 

"Uma Europa é Indispensá- 
vel se não quisermos simples 
satélites da política de qual- 
quer das superpotências, sim- 
plesmente, é preciso que a 
união da Europa se estabeleça 
sobre bases realistas, no res- 
peito das particularidades na- 
cionais e não constrangida por 
um molde ideológico».   

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 1-8- 972: 

& Câmara tomou conhecimeni 
to de que, pelo Fundo de Melhos 
ramontos Rurais, lol concedida 
a comparticipação ds 182 800400 
festinada a «Conservação Par 
manenta da Rede Rodoviária 
Muaislpals. 

mm Fol autorizado a instalação 
do uma Centcal Hidropneumálica, 
num terreno do Município, junto 
À Capala fo Aragao, destinada ao 
abastecimanio de água À nova 
sons habitselonsi do relorido 
lugar. 

em Pol delibercdo edquirir, 
com Bins urbanísticos, um pi édio 
sito na Rus de Hintus Ribairo, 
pela Importâneis de 80 688800. 

m= À Câmire tomou conheci. 
manto do movimento Ssrente o 
mês de Julho findo, ns Bibliotesa 
Munieipal, que foi o seguinte: 
Leitores — 130, tendo sião reguisle 
tadas 206 obras, Incluindo reviso 
tas e jornais. 

O Pesto de Turismo, por sua 
voz verificou um movimento de 
1882 turistas, sendo 1 364 esirame 
giros a 518 poriugueses, 

mm Foi deliberado conceder À 
Junta do Freguesia de Cacela, O 

Continua na 2.º págima 

  

  

=| Estação dos Correios de 8. João de Loure 

[oi criada a pedido do “Ecos de Gacia” UANDO parecia 
tudo esclarecido e 
terminada, portan- 
to, a contenda», 

apareceu novamen- 
te na «Soberania do Povo» da 
semana passada um «Manoli- 
a procurar pôr-se «vencedor» 
da luta que travou a propósi- 
to da criação da Estação dos 
Correios de S. João de Loure. 

Enganou-se e engana se 
nos seus propósitos de nos 
desprestigiar, quando esclare- 
cemos, com justiça, os factos 
decorridos a seu tempo. 

Velo agora querer contrariar 
a verdade, nua e crua — custe a 
quem custar — de que a Esta- 
ção dos Correios de S. João 
de Loure foi criada a pedido 
do «Ecos de Cacia-. 

E' pena que tão depressa 
um »Manoli- esquecesse as 
palavras esclarecedoras e de 
elogio ao nosso jornal e seu 
Director, proferidas, muito 
oportunamente, pelo Gover- 
nador Civil de Aveiro, sr, Dr, 

  

Francisco do Vale Guimarães, 
que, àparte os elogios, afirmou 
no próprio dia da inaugura- 
ção: «A criação da Estação 
dos Correios de S. João de 
Loure deve-se exclusivamente 
ao jornal « Ecos de Cacia». 

Só falta agora contrariar as 
sinceras e oportunas palavras 
do ilustre Chefe do Distrito, 
que falou na qualidade de 
Administrador dos C.T.T. 

Talvez nessa intenção, trans- 
creveu o opúsculo que os 
Serviços Culturais dos C.T.T. 
mandou imprimir para assina- 
lar a inauguração, ocorrida em 
4 de Agosto último. E então 
dá a entender que não consta 
daquela. «pagela (?)+. — como 
lhe-chama—o «Ecos de Cacias 
como influente no assunto. 

Enganou-se. Pois está lá 
mesmo referenciado naquele 
opúsculo o acontecimento, da 
seguinte forma: «Datado de 

18 de Abril de 1962, existe 
um despacho de elevação dos 
Serviços a Estação de Cor- 
reio, Telégrafo e Telefone». 

Que importa não estar ali 
referenciado o nome do «Ecos 
de Caciar? Quem acompa- 
nhou na devida altura o assuns 
to e aqueles que leram o his- 
torial a propósito da criação 
da Estação dos Correlos de 
S.João de Loure, que o «Ecos 
de Cacias publicou no seu 
número de 29 de Julho último, 
sabe que esta anotação se 
refere precisamente ao nosso 
jornal, que fol atendido na 
petição formulada pelo sr. José 
Marques Baeta num porme- 
norizado artigo que o «Ecos 
de Cacia» publicou em 10 de 
Fevereiro de 1962. 

Para falar daquela maneira, 
«Manoli» não leu ou fez vista 
grossa ao referido historial e 

Concini ma 2.º página
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| OA BELEHEIREIRO 

Ras josé Esiivão, 89- à.º — Tolei, 29710 — AVEIRO 

(Poricima da «Casa Camposs) 

  

POR AVEIRO 
  

Pola Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
Continuação da 1.º página 

subsídio ordinário de 75 000900, 
mos tormos do Código A dminis- 

traiivo, para obros e melhora: 
mentos na referida freguesia. 

Remnião de 8-8- 972: 

Fol aprovado, para efeito de 
pagamento ao respectivo emprei 
teiro, um auto de vistorio e medi 
gão do trabalhos, da Imporiâneia 
de 47 352839, respeitante à obra 
de «À 
Passeios existentes ma Ucbanizar 
gão da Quinta dos Santos Már. 
Mireso. 

=» Fel aprovado o auto de 
recepção definitiva da cobre de 
ampliação do Cemitério de 
Esgueira, tendo-se verilieado 
que o seu custo se elevou a Esc. 
1691 830800. 

= Foi também aprovada a 
recepção definitiva da empreitada 
8 «Implantação de um esleator 
do ágoas plovisis ma Rua do 
Wonsato - Coronel Alonso Lucas, 
am Sarragolas, cuja eusia nascem: 
dou q Eso. 130 612880, 

mm Fol del'berado concodor à 
ta da Proguosia de Aradss, o 

aubiídio erdinário de 80 000800, 
mos termos do Código A dmiais 
Rrativo, para obras e melhoras 
mentos na referida freguesia, 

mm Pol deliberado solicitar à 
Direeção - Goral do Transportes 
Werrestros a À Companhia dos 
Ciminho» és Psrro Portogueses, 
» siaslização com sislomas acós 
Risos ou Inminosos das parsagens 
ds nível que stravoszam a cidade, 
secvindo a linha do Vala do 
Wougo. 

Reunito de 16-8- 972: 

  

Por molivo de sor chamado 
B efcetividado, tomou pese na 
Ba:são o Verondor substituto ar, 
Weneisco Pernango da Encarna- 
sgão Dias, que fol sandado pelo 
Br. Presidenta. 

mm & Câmara tomou esnhscl. 
mento da um esrlã» de agrado: 
gimeato da Bur Excelência o 
Benhor Prasidento da República, 
m agredocer es afonslosas want 
Bestações do Município, por mos 
Rivo da von eleição e posta como 
Baspremo Magistrado da Nsção. 

ms À Câmere tomou conheel- 
mamio de uma cireuisr dimenada 
dão Ministério das Obras Pábliens, 
m qual transoreva a compasticipa- 
gão à comeedor pelo Fundo da 
Pomento da Habitação, respel 
tante a enfia casa a construir nos 
fermos dos Dveretos= Lei n.º 
ET 28-5.6P o 473/71, de 
«M-7l. 

um Foi deliberado recadar pro- 
misôriamento a empreitada da 
»firranjo do Maereado de Ja:ó 

* JEstovão para Instalação da tom 
ral Compressora de Saneamas- 
toc, combatendo «se gue e sem 
mmito so olevou q 31) 388840, 

mm Fal doliborado a équirir 200 
mmemplaros da edição esposial 
mo covista cSslos o Modas». da 
Becgão Filatólica jo Numismática 
são Clubs des Oulites, conagra- 
fa À Princasa Santa Josos. 

mm Foi aprovado o aniopre:, 
seio do edilício da «Escolo Pri. 

  

assentamento de Leneil nos, 

da Câmara, devendo c mesmo 
sor oubmetido à aprovação sups- 
rior, tendo em vista & ol:boração 
do projecto definitivo. 

ms À Câmero tomon conho- 
elmento da situação deficitária, 
fasncslramento, em que continua 
a inboração do novo Matadouro 
Municipal, 

=» & Câmara tomeu conho- 
elmento de recemle contrreção 
de um emprósiimo de 2 200 cen- 
tos, através do Comissariado do 
Desempr destinado À cons: 
trução de Bairro da Cova do 
Ouro. 

Dado o elevado eusto da obra 
e os fins que , lol deliberado 
solicitar a Sus Excslêneis o Minis 
tro das Obras Páblicas, através 
'ão Senhor Governador Civil, a 
Impreseindivel comparticipação 
do Estado. 

mm Fo! deliberado que, & per. 
tir de Janeiro de 1973, seja aetua- 

da » Tebela da Tamss o leem: 

      

     

    

   
que a em 
tualizada em relação ae pra 
pela maioria das Câmaras do País, 

Regnião do 22- 8- 972: 

& Câmara tomou conhecimento 
do texto de uma carta endereçada 
por Sua Excelência Rovorendissi- 
ma ce Senhor Bispo de Aveiro, 
agradecendo e atenção de que foi 
alvo por parta do Município, 
que aprovos, para Sesr registado 
ma neta de 25 de Julho Ende, 
um velo de congralulação pela 
ema eleição pera Presidente do 
Conselho Permanente do Episco- 
pado Português da Metrópole. 

mm À Câmera deliberou aeol- 
tar as condições prepostas pele 
er. Professor Engenheiro Edgar 
Cerdeso, para elaboração do 
projseto definitivo o assisiêneia 
téonica ds obra de «Construção 
da Passegem Doiniveleda do 
Esgueira. 

mm Igualmente foram aecitos 
pele Município sa condições pro- 
postas polo mesmo técnico, para 
elaboração do projecto da cbra 
de arte que irá sabetitair a nsimal 
sPonte de Pavo, 

am Foi deliberado lelleitar a 
Direcção e Corpo Docente da 
Conservatório Regions! de Avel- 
ro, pelos resultados obtidos no 
áliimo ano escolsr peles alunos 
que frequentam aquele Estabelo- 
eimento de Ensino. 

| mo Fol daliborado séquirir 
wma parecia de terreno, destimas 
do a nelo ser poreicimente Im 
(plantada o novo edificio escolar 
do Esguaira (rede), pela Impor- 
tBocia global ds 363 690800. 

Renaibo de 29: 8- 972: 

Foram aprovados, pers efeito 
da pigmento aos respectivos 
empreiteiros, es seguintes autos 
da vistoria o medição ds lraba- 

    
   

'lhos, respeitamos Às empreitadas 
de: 

a) — Consirução da Rus de 
Dr. Alberto S-ares Machado — 
Esc. 80 352800. 
b) — Ben>fciação e pavimen: 

teção da Rus der Voluntários 
Guilherme O mes Pernandes — 
Esc. 149 ISTRIO. 

e) — Comsirução de arruamon- 
tos em 8, Jreinto — 101 450800.   mamária da Vara-Cruzo, elsborado 

gpolo Cubimeis do U:zbanização 
m» & Câmara tomou conheci. 

mento da uma circular dimanada 

da Comissão Executiva e Direeti- 
va dos Bambeires do Distrito 
de Aveiro, a agradecar & solida- 
risdade e compreensão dispensa- 
dos às corporações distritais, a 
quando do combate se Incêndio 
que llagelou toda a Região do 
Vouga. 

mm Foi delibarado etribulr um 
subrídio de 30 090800 à Comissão 
Exseutiva o «l Congreso do 

"| Filatelia Luso-Brasileiros e pres: 
tar toda a colaboração possível 
à referida organização. 

Diversas noticias 

IV Exposição Filatélica e 
1 Congresso de Filatelia 

Luso - Brasileiros 

Ceroendo a «Lubrapex. 72, 
que está decorrendo com grande 
êxito no Muscu desta eclándo, e 

  

   

  

quatro dias, 
eldsde, como já dirzem 

da, o | Congresse Luso- 
ro do Pilatelia. 

Estão inseritos 123 songressis- 
tas, sendo de três dezentr o 
número de comunicações, teses e 
propostas, várias deins da amto- 
ria de fintelistos brasilairos. 

A! mogna sssemblala flatélico 
des dois países irmãos — cuja 
organização pertence também ao 
Ciubs dos Oalites — estarão pre- 
sentes as enildedes máximas dos 
Correlos do Brasil e Portugel e 
à cessão de encerramento deverá 
presidir um membro de Osverne, 

O pregrsma dos sonõss de 
trabalho será direcismente forne- 

   

. |eldo aos songresslstes o afixado 
à entrada do sslão dor Serviços 
Culturais da Câmara, onde aque: 
Iso ve elecimem, 

Um filme da R.T.P. sobre 
Santa Joana Princesa 

Está prevista para a próxime 
torga-feiro, dia 10, peles 21 heres, 
a apresentação pala Rádio Teles 
visão Portuguese de Elmer eb e 
Santa Josms Princess, que, há 
estes do dois moses, como nc:l- 
elâmes, Izl rodado neste cidrd: 
por uma equipa espreislizsõe. 

Bota iniciativa ds R.T.P, cons. 
titui sem dúvida, um velicso con: 
tributo pera es comemerações 
do V Cenieráiio da chegada q 
Avuiro, ds execisa irmã do Prim. 
eipe Perfeito — que vicia a ser 

'8 padroeira aveirense. 

Leitura dos contadores de 

água e electricidade 

  

   

    

foi criada a pedi 

Concinsão da 1,º página 

quando há 10 anos publica- 
mos a decisão da Administra- 
ção - Geral dos C.T.T.; de- 
certo ainda as suas aspirações 
eram vãs. 

Para elucidação conveniente 
de «Manoli» e dalguém que 
porventura ainda viva a mes- 
ma errada ideia, vamos repetir 
a publicação do referido histo- 

| rial resumidamente : 
O «Ecos de Cacia=, em 10 

de Fevereiro de 1962, pediu 
a criação da Estação dos Cor- 
reios de S. João de Loure. 
A Administração - Geral deci- 
diu atender a nossa petição e 

.crlov a referi“a estação em 18 
de Abril de 1962, E comunl- 
cou-nos a sua deliberação 
em 4 de Malo de 1962, pelo 
ofíclo n.º 6253-]- 38/1/62 
— SIR — MA/AB, que nos 
foi enviado através do Secre- 
tarlado Nacional da Informa- 
ção, Cultura Popular e Turis- 
mo, pelo ofício n.º 1586 — 
GD — Ref. 21303- MP, nos 
seguintes termos: 

O jornal «Ecos de Cacla» 
publicou, no seu número de 
10-2. 62, uma local em que 
faz referência à necessidade 
de se criar uma estação dos 
C.T.T. em S. João de Loure. 

Informa a Administração- 
“Geral dos C.T.T. que foi 
autorizada a criação da esta- 
ção pedida, desde que seja 
possivel obter casa adequada 
à sua instalação definitiva. 

O Chefe dos Serviços de 
Informações e Reclamações, 

(Rúbrica) 

Foi assim criada a nova 
Estação dos Correios de S. 
João de Loure, ficando apenas 
a aguardar a devida instalação. 

Como se protelasse a ins- 
talação da estação, O nosso 
jornal, pela pena do sr. José 
Francisco Martins Pereira, em 
19 de Junho de 1965, pediu 

I 

    Os Serviços Municipalizados 
torneram público ne aviso ses 

eumidores de que, em 
adopção de novo eis. 

processamento de rocl: 
bor, es loiiwras dos sensumos de 
água e ensrgia eléatrica dalmsm 
do ser rgistadas nos mapas que 
se encontram junto dos contado: 

[FO Esta esitoração é devida à 
elreunstâneia de so Isituras prasa- 
rem a constar do próprio recibo. 

Quslquer laiba que se verif: 
que, nests fase inicial do novo 
sistoma, deve ser comunicada aos 
Serviços, pera estes promovercim 
a imesgiata correcção. 

A «Feirinha da Vera-Cruz» 

   

  

Dapsis de por esrca de uma 
semana ter animado, com música 
e lumisações, com s apressnta- 
gão de ecojuntos musicais de 
vária feição, com o bulíeio e mo- 
vimento de um moreado, sindo 
que em ministwra, com cs atracti 
vos próprios, « que não faltarem 
os petiseos mais apetitoses, ter 
minem a Fairinha da Vera-Croz,| 

Não teria atingião inteiramente 
os cbjeeiivos, qua o tempo chu- 
peso afusteu poc vezes o público. 
Mas esta experiência compensom 
alnda emimdorsmente os esfors 
gro da evmisho, que 
ortontá da e dimacrizá-io o jorna- 
Nota D. Carolina Homem Cristo, 
que mais mms vez alestcu O sem 

     
espírito de Inlelstivo, espreldade 
renlizador», e dedicação « Aveiro, 

O empreendimento, prre clém 
do que representou como diver- 
são pública e demensirição de 
solidariedade entre psroquianos, 
alesnçou algum:s dezenas de com 
tos e constituiu, portanto, mem 
apreciável contributo psis » con 
tinusção das cbres de construção 
do Centro Parequiai finalidade a 
que meritôriamento se dectinou. 

Novo tesoureiro da 

Câmara de Agueda 

&cebr de ver nomendo, segun: 
do despacho publicado no Diário 

| 

|sorrento, teronrsiro da Câmara 
! Municipal de Agueds, o sr, Vitor 
«Manuel Dies de Carvelho, pri- 
meiro-oflcial da Secretrrla da 
Câmera Municipal de Aveiro. 

Pela P.B. P. 

Objectos achados 
Na Secretóris do Comando da 

P,S.P,, estão à disposição de 
quem peovar pertencer - lhes os 
seguintes objectos, sehsdos da 
rante o mês de Setembro findo; 

Um» bielel-te de homem; um 
maco de pregamoise; um bilhete 
do idontidade; uma bicielsto de 
homem; nms bicicleto. 

7 10.1872 « 5.º Pópmo 

À Estação dos Correios de S. João de Loura: 
do do “Ecos de Cacia”” 

para ser reaberto o posto de- 
Correio que encerrara no dia: 
16 daquele mês, enquanto não- 
fosse posta a funcionar a esta- 
ção, (Também o encerramen-- 
to daquele posto está mencio- 
nado no referido opásculo e- 
de acordo com o que publica- 
mos naquela altura e frisamos. 
no aludido historial). 

A Administração - Oeral, 
respondeu e confirmou estar 
criada a estação nos seguintes: 
termos: 

O jornal «Ecos de Cacias, 
no seu número de 19.6-65, 
publicou uma local onde se: 
alude ao encerramento do 
posto de correio ae S. João 
de Louree à necessidade da 
referida localidade ser dotada: 
com uma estação dos C.T.T. 

Informa a Administroção- 
- Geral daquele Organismo de 
que o posto será reaberto logo» 
que seja indicado individuo 
que aceite e possa tomar conta 
do cargo. 

Quanto à estação, está a 
repartição respectiva a tratar 
do assunto das instalações. 

Esta é a verdade e não outra 
que hipotêticamente procurem: 
formular. Mas o mau perder 
de um «Manoli» torna-o in= 
conformado com tudo e com 
todos, pelo que rema contra 
todas as marés, como náufra- 
go, na esperança de sobre- 
viver. Enfim, pode torcer - se 

ie imaginar tudo, mas é im- 
ipossível modificar esta única 
(verdade: À Estação dos Cor- 
ireios de S. João de Loure foi 
;criada a pedido do «Ecos de 
| Cacias. 
; Para cúmulo e sem argu- 
'mento válido, farta-se de 
!achincalhar, apontando coisas 

e que não nos queixamos 
jnem imputamos— mas ponha 
travões, porque somos sobeja- 
mente conhecidos — e guin- 
da-se ao apogeu, como se 
fosse ele que merecesse & 
nossa honra. Decerto, o prl- 
meiro lenço que lhe deram já 
não está em modos de uliliza- 
ção. 

Quanto a demover - nos 
para terminar este assunto, 
|julgando-se vitorioso, erra, 
porque seremos o último a 
falar em defesa da verdade 
e para nos defendermos na 
luta que nos moveu. 

Depois da repetição deste 
formal esclarecimento, parece 
que dá vontade de o mandar 
brincar com garotos e não. 
com homens que se prezam 

  

encerrou na quinta-feira go Governo — II Sérir, de 3 do | de o ser. 

  

Lotgris Neclonsl 

Friveipals néweros promicdcae 
re exirseção de 6-10- 072; 

    

1.º prémio 19045 

2, » 80956 

e” » 87296 

Vende-se 
Piédio e avexos na Rua Laís 

de Camões, em Cacia, Recebe 
elsrtas António Lopes de Oliveira 
— Rus D, Maris Pia, 244 Porta 3: 
-— Lisboa 3 — Telef. 065463,  



3.º Púguaa — — 
7- 10 - 972 
  

  

Rua de Coimbra, 

FARMACIA AVEIRENSE 

(Junto à Câmara Municipal) 

Tolet. 24838 = Apartado 139 

CINTAS E MEIAS MEDICINAIS 

PERFUMARIA 

Tratamento de Vinhos 

13 AVEIRO 

  

  

  
Já não necessita de ir à feira para 

comprar mais barato, veja os preços da 

EdSa SANTAS 
=== SAPATARIA 

Ultimas novidades para Homem, Senhora e Criança 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 SARRAZOLA   
  

De Esgueira 
Casamento. —Na Bé Catedral, 

gealizou-se no último domingo o 
sulase matrimonial da prendada 
monina Maria da Conesição Mo 
ralo da Bliva, filha do er. José 
Pires da Bilva e de sua esposa 
pr? D. Rosa da Conesição Morala, 
som o or. Amilcar Manuel da 
Bilva Rocha, filho do sr. Eduardo 
da Bliva Rocha o de sua esposa 
ar.* D. Conceição da Bllva, 

Serviram de padrinhos por 
rto da molva o sr. Alfredo dos 
mtos e sua seposa, e por parte 

do noivo o er. João Calisto e sus 
saposa. 

Após» o jantar de confraternizas 
gão, os noívos seguiram viagem 
de núpeias para o Norte, 

ão novo essa!, que reesbau 
muitas e valiosas prendas, deseja- 
mos um futuro repleto das ma 
Thoros folicidades! 

Elvraria e Papelaria. — Abriu 
ao público vo princípio desta 
semana, no Largo do Crnzslro, 
um estabelocimento de livraria e 
apolaria, que se encontra muito 
em sortida. 
fão sous propristários a Cass 

E etaas Coração, deste localh 
ado. 

  

  

Vendem-se 
os seguintes propriedades : 

Um leião a pasto na Íosua, 
«com salgueiros em velta. 

==Uma praia de arroz ne Mur- 
giínho. 

=—=[Jm juncal no Murraça!. 
==Uma praia de junco na Casl- 

mba (Vilarinho). 
emlJma praia e arroz na Marinha, 
==) terreno a bunhe no Chão 

do Chão de Cacho. 
==Uma terra lavradia no Chão 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-10-1072 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,98 Semi - disecto| 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7,03 Tramnei 6,53 Onibus 
7,58 Tramnei 7,41 Tramuel 
8,43 Trsmuci 8,30 Semi - directo 
11,20 Tramuei para Lisboa 
12,58 Tramnei 10,57 Semi -directo 
15,12 Tramnci para Lisboa 
16,25 Semi - direeto/11,38 Tramnei 

vindo de Lisbon/14,02 Onibus 
18,32 Tramnci 16,07 Automotora 
19,49 Semi-direeto para Lisboa 
21,28 Tramuei 16,54 Tramnei 

18,52 Onibus 
20,28 Tramuei 
21,51 Tramuei 

Os combóios das 0,58 « 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,56, 
20,26 e 21,51, terminam em Aveiro; e O 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

“ 

Rápidos e outros em Aveiro 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

1,29 Directo 6,25 Onibus até 
12,12 Rápido Coimbra 
14,61 Automotora |10,24 Foguete 
17,19 Foguete 15,24 Foguete 
22,38 Foguete 19,41 Rápido 

21,06 Directo 

Descanse fia)   

Padaria o Confeitaria 
Trospassa-se em Espinho, com 

fcis alvarás, bos ellestela o bos 

h:bitação. Telefona 920127.   Ver o tratar no mesma. 

  

OURO 

PRATAS 
pmÓmos 

ÔCLOS 
Gecssrios 250 ASS 

      

RAE 

  

O pcaidáia 
Manuel Nunes Teixeira 

| Conterae noticiámos 8 temia 

Solar, Quint 

A b , próximo 
'des & horas, vindo a lnlecer pou- 
'so depois, e nosso bom amigo 
sr. Manual Nunes Teixeira, de 78 
amos, proprietário s lavrador, 

(Casa da Pereira) 

VENDE-SE 

Situado na Praça de Angejá 
  

  

Tratar com o Sr. Dr. Jaime Portugal 

a e Jardins 

ANGEJA 

  

morador na Rua Pedro Alvares | 
o Cabral, em Cacio. Era e   

    

   

  

   

      

eom a er." D. Maria 
Rodrigues Neis e poi 
D. Maria de Lou R 
Teixeira Nela, as 
Lesurentino Simõss 
gado ma Fábrica de Celuloso, 
moradores na Rua P 
dos sro. Manuel Nune 
também empregado na Celulose, 
essado com a or.* D. Rosa da, 
 Conseição Teixeira, moradores 
em Cacle; é Francisco Rodrigues 
Nunes Teixeira, casado com a 
sr.* D, Maria Menuela Ventura; 
Cirne Teixelro, susentes na Amé: 

REPRODUTORES E 

   

VENDE 

  

  
POMBOS CORREIOS 

Oplima oportunidade para formar uma boa colónia 
ou renovar o pombal com bons sangues 

Rua de Ilhavo, 74 — AVEIRO, das 18 às 21 horas 
ou Domingos de manhã — Telef. 25965. 

BORRACHOS 1972 

MUITO BARATO   
  rica do Norte; o svÔô dos meninas 

Lúsia Maria Teixeira Simões; 
Aurea Manucis e Elisebato Meria   

O nosso prognóstico    

  

Cirne Teixaira, estos duas pas Elo da 

Mano da Concsição felmvitos| TOTO BOL A 
CONCURSO N.º 6 

    

dia | do corrente, peles 11 horas, 
cem grand» scompanhamento e 
a encorpcrição des irmandades] Grande Armazém 
de Nossa Sanhora de Fátima e 
Coração de Jesus 0 6 rev. páreco, 
que enscmendeu o corpo. 

Foram -!he cisrecidos 18 bow- 
quets saturais e 3 artificiais, com 
as seguintes dedientóriast 

Orvalbam estos flores ns profundas 
lágrimas de tua coposa, que chora a sua | Alvero Gonçalves de Sousa € esposa, 
separação. — Maria Augueta Rodrigues! ==Nestas flores vai o último cumpri- 
Neta. A - ' mento « ssudosa recordação de seus com- 

==Caem nestas pétalas as mais senti- padres Arnaldo Teixeira, esposa e filhos. ' 
das lágrimas de sua filha, genro e neta. — | ==Ofereca Maria Augusta Sousa Neta 
Maria de Lourdes Rodrigues Teixeira e mãe Maria Rodrigues Neta, — Azurva, 
Nets, marido e filha. 1 «=mUltima e sincera recordação de sen 

==Nestas flores vão as lágrimas mais afilhado Jaime Augusto de Oliveira, 
sentidas de seu filho, nora e meta.— esposa e filhos. 
Manuel Nunes Teixeira, esposa e filha. ==Ultima e eterna lembrança de sau) 

m=Nestas pétalas vão os últimos e sau- | dade da sua afilhada Maria de Lourdes 
dosos beijos de seu fiho e nora. —Fran-| Nunes da Silva e seu marido, que pedem 
cisco Rodrigues Nunes Teixeira e esposa. | a Deus por si. 

==Leve comsigo, querido avô, estas fio-)  ==Ultima recordação de sua trabalha- 
ras que são os úllimos beijinhos que de|deira Ana Teixeira. 
longe Ibo enviam ss suas netas Aurea 8) ==Simples mas sentida homenagem de 
Elisabete Cirne Teixeira. seu muito amigo, Carlitos e família. — 

==Trisio e ssudosa recordação de tua | Sarrazola. 
cunhada e sobrinhos. — Maria da Silva) ==Saudade infinda de Manuel Marques ; 
Simões Taixeira e filhos. 

  

Aluga-se ou trespassa-se na 
Estrada de Cacia. 

Informa « se nesta redacção. 

  

  

  
da Silva (ourives), sua esposa e filho. 

  

  
  

Padaria e Mercearia 
Freepassa-se on venda 

o próprio prédio, em P 
Brandão — Padaria, Mer: 

   

     
    

   

  

Doçaria —, no melhor da 
Es 16 de Outubro da-1974 Ireguesia, com bos elientela, habi- 

6 jogos da | Divisão e 7 da Il tagã 

Vi r na mesma, 

!| Boavista-C.U.F. I OO at NA 
Beira Mar-Laixões ! 
U. Coimbrs-Montijo i = 
Barreirense-Benfica 3 V E N D E S E 

Belemensos-Ciuimarães I Moto marca B.S,A,, de 205 
pç Sn E I em3, em bom estado. 
o seis o ja icão sê Tratar com António Pereirinha 
iiosmeoda: Aisdémica 7 (padeire)— Chousa Velha — Ilhavo. 

Varzim-Balgueiros I 

Manuel Nunes Teixeira peca gd : , nro 

O seu lunsral realizou - so no|| Almada-Sesimbra I David de Oliveira 
Construções civis 

Rua Dias Calnarim, 82 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

RRCERADORA GAGIRHSF 

ALFREDO MOREIRA 
Executa todo o trabalho 
concernente À sua arte 

Rua da Alvariça — CACIA   
  

EE 
Girando seriião 

  

     
    

  
            

tantes Onrivosaria Vilar |' (5 Urias, o meo eênao peDe, credo do anátis, Tecidos tines 
==Uma praia a estrume na Blamo Jesô Elstavêo, BO espomefiho. | Mário Martins Simões, esposa, filhas e ç lisos 6 estampados 

Mistança. w Mondes Leito, 7 + 9 mNestas flores vai o último adeus de genro. ' 

Uma terra lavradia no Vale AVBIRO sm qria Maia da Silva Casalinho, alia dee a : tina es de 0 LANIFÍCIOS 

Caseiro, próximo dos Cinco Cami- | (mm treaõo du Ertaio ds Lavsmsa Estas Moi 5 ii | seus muito am bird os Martina Sequei- . I 

Bees dar dir e rar oesedação, de pia mos “e eita a sicea iecordação de ta P para Momem 6 Senhora 

em pretender diriji=se a muito amigos António Nunes Ferreira 
Ília, — . 

pace Pateta Pereira, em a Sena, recardnção da E pe 0 Hebhaire 

o Francisco ves ogueira da iva q 

esposa. — Angeja. Compra ssvidedas cm 

A i — Ultima recordação de seu amigo Ê Enlhas e Tociêas 

Bom negócio 
Gi Martins e esposa e família, — y 

Passa-se em Cacla, por motivo 4 D E 8 P É VS A tlm ns oslvas ss L ie e da 

dio doença de proprietário, esta- chave da urna o q toalha do A 

ibelecimento com grande m [a Rua Luís de Camões, 33 cobertura os seus filhos Manuel 

ER sosegario, Vieia, ancas Pelof. 91254 — OACIA jº a A | | | 
m Casa de Pasto, sita na Estra . sea at:ú io fol transporiado no 

Nacional, auto - lá bre da Agêicla Fonsa: 2 
Nesta Redacção se informa. ECONOMIA aa, do Aveiro. ss 

Da América do Norte, vel cuto Paio Pregua 
Devido ao seu moderno sistema de vendas, peopantia damoati Phedis e bs E pera : e Fllhes 

a a Dona sa consegue aqui uma maior radeiro adeus o sem Alho Pran| revendo Vende-se Doza de Ca I jo deiro ad fiho F á 
economia de tempo e dinheire -elnco, que Já regrossou Aquele 

Casa com 5 divisões, quintal, : pali. Rss Agostinho Pinheiro, 38 
írvores de frulo e peço, situada A toda a família enlutado reno- Vatelous USB PM 
ma ai Pac bAA vamo: O nosso sentido pelar. — AVEIRO — 

ma Quintã do Loureiro — Cacia, EEE   
     



meme 

ce 

CN 

  

T-10 M72:c= 6.º Paxima   

ELES (REDE (ES) POST BE SE RN RE PP A 

  

  

  
  

pela Biseóla Dr, Ravara 

(Atonda & toda à nora) 

Consuilósio p, 

Eus Eods do Oliveira, 45 rio 

    

  

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

Mário Bismarek Suaras 
Da Sapataria Balseiro 

Ran do Gruslfixo, 23-2.º 
Felel, ETHS — LISBOA psd do m À 

Abel da Silva Balseiro 
Conceição Lopes — Rua da República — CACIA 

de Oliveira Telef. 91102 (P.F.) Mo antigo edifício des Correios TT 

PARIRA SUCURSAL SAPATARIA LPs DE 
———————mmss ' SENHORA DO ALAMO 

ENFERMEIRA Rua José Luelano de Castro — Esguelra = AVEIRO q 
(Junto à Passagem de Nível) RN 

AE TR] DANA 24 DA 

  

das melhores marcas, Ros melheres preços.   
      Tuisi, QUB64 = LIBBOA 

  

  

  

  

  

  

I 
  

  

Goa (de Lis para tricot 
| E Depósiio | das Malhas «Aélos | 

RMÉNIO mm 

Bs Agostinho Pinheiro, 81 — AVEIRO 

——  Folot. 88675 PPO —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

Pregos copesinio 

aninho, 06 ARMAZÉM SÉREIOS 
= YTeloi. 22226 = Nesia épeca continue V, Ex." a prezerir o melhor 
AVEIRO sortido 6 os nossos melhores padrões 

    

  

Seguros em todos 05 ramos 

a SOBERANA 

Agente em Cesia 

BANUEL DAMIAO 
Rudaeção do «Ecos de Cacia» 

  

  

Não sofra mais 

Milharos do êxitos «e dovem 
no nereditado «HERPETOL», 

nlidada liquida valiosa 
para as DOENÇAS DE PELE. 

q Provoca um imediato bem 
| castor, Inâmeros atestados com 
provam a oficácia do preciosa 

L para todas at doenças da pele: 

ECZEMAS (bâmido e veco), crostas, chagas, 

5, er de insestos, ste. Culdado 

som as imitações! Até co presente não há espe- 

| elalidade superior ao HERPETOL. 

4º venda em todas es farmésias 

Viconlo Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

  

  Rua da Prata, 887 1.º = LISBOA-R   
  

Agência Funerária Capela 
ê AMÉRICO DIAS CAPELA 

    ge Tráslada- 

inaoiligatos Ê ) ro 
“aa qnto cemitérios 

sponesas "| do País 
  

mms | Agnig-Plnabrs do Lugo com ingares 
Diante 

riam isento de Almeida de Eça, BE a 35 
Gesagem o Armazém Prevssea do Cabogs, 88 a dá 

AVEIRO  Sutífvas permanonta 85884  ESGUEIRA 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 9OITS = LOURE — $. João ds Lonre 

Serralharia Mecânica SACORIPE 
Febricação de máquinas para a ecnetrução elvil: 

Betoneiras, Gulrehos, Máquives de pol!r taco, 
Vibradores == Mosgem de cereais, máquinas 
agrícolas, Bombas, repsrações e acestórics. Tados as trabalhos de carpintaria em qualquer 

qi. . z qualidade de mudelia, para & consirução eivil Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld. ORÇAMENTOS GRATIS 
Agentes dos 

Motores LIETER, EFI «e LOMBARIINY 

& diesel e a petróleo = Óiios B. P. 
Colfelras e Motccultores «Echanzlin» 

Tolet. 91808 FERMELA — ESTARREJA 

  

Bicicleta rise 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

    
  

  

Agênala de Viagons E Ago À o erltnça 

» 05" Armando Brosga Tolot, sao40 Costa & Irmão, L.” 
> A . 

Rus Gsciavo Porreira Pinto Basto, €7 — AVEIRO Par enintos + Importadaros R. de Crucifixo, 116 a 186: 
LISBOA — Telet. BRT087 

  

Co) 
= 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes do Avião a Estudantes, com desconte 

'heles de Avião (a prestações) 
Viagens in i-iduais e colécilvas — Excursões 

Resarvas de quartos em Moteis — V' . consulares 
Bssbarques rápidos pera Alrica 

  

Emprosa Industrial da Tintas, À. 
Bowitórioo Fábrica R, da Cassalhoira, 33 — LISBOA 

  

  Telsiome ABSUUS 
fgantomo Morto doFais Guiltcrme M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — FORTO 
Eoin fábrica produs as prolhoreo 0 na mais Daratas tintas de 
impressão cm coro € prato; ESagoas para rolos o ver 

tipe-litográiicos it 

Sapataria Confiança 
Sus Vasso de Cams — CACIA — Telef, 91187 

Grando sortido ds calçado move para homém o senhora, 
Execntam-ss todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Fosgão de cemisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS e , e 

Móveis e louças V JOIAS — QURO 
Blobíiias complotas, móveis avulss, louças de esmalta, mh À 6 IQ PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio q barro, 6ic., em grande variadade, Velei, 22119 ——. Ofisina 
Mgento de indiscutível B, P, GAZ dem é inimitável sistama «PRONTOS Ras Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO | 

  

  

  

“GONSTRUTORA” 
“> ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

= a» mmovônicao de const; 
tas ema iusalito o Mbrocimento, com 

  

&s da vidro e em ago inox, para extracção do 
o artoriagos figass do poços, liquidos de nitroiras 

Ensucsgaeo da cuz moringam em queiguer pesto da Ps 
Ropareções :mm:: Trabalhos garantidos 

“pasado 38 «mo Bold. SORIO = 

tação de bombas, aspirantes 6 aupi- 

| Para seu transporte 

Prefira Motorizadas|, "ZUndapp” || 
Orlginal e Outras -- Munéialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestágões 

Agente em nois 
Antônio de Jesus Almeida (o Estraga) 

-Tudo para clelismo na cficina — Largo do Espírito Santo - 

Parece anedota 

& empregada conova-vogas, 

falando para a patroa : 
Minha senhora, se quer que 

sejamos Doas amigas, faz favor 
mão me contrariar |?  
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